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O Ursinho e as Maçãs O ursinho, todo repimpado numa cómoda

cadeira de braços, dizia aos seus amigos:

- Hoje não saio com vocês, pois vou ler um

belo livro!

- Não queres saber onde vamos? -

perguntaram-lhe os amigos.

– Já disse que não! – respondeu-lhes o

ursinho, abrindo o livro que disse ir ler. Mas

tudo indica querer esconder qualquer coisa

misteriosa…

Lá vão os amiguinhos, todos bem dispostos, e

o ursinho fica sozinho…



Logo que os companheiros

desapareceram, o ursinho já não quis

saber do livro e, pegando num grande

cesto, correu para junto da paliçada em

volta do pomar do tio António. Aí,

primeiro, certifica-se que não há

ninguém; depois, atira o cesto por cima

da paliçada e toca a entrar pela pequena

abertura.

Mal entrou no pomar, começou logo por

apanhar as maçãs mais madurinhas!

O pior é que, sem contar, aparece-lhe,

furioso, o tio António…



O ursinho pega no cesto a

abarrotar e, pernas para que

vos quero…O tio António corre

atrás dele, e o cesto, muito

pesado, atrapalha o ursinho na

corrida. Então, o espertalhão

deixa cair o cesto e as maçãs

espalham-se pelo chão!...

Com tão inesperado obstáculo,

o tio António perde o equilíbrio

e dá um grande trambolhão!



- Agora já não me apanhas! -gritou o

ursinho ao saltar sobre a paliçada. Mas

esta era muito alta e o tio António ainda

teve tempo de apanhar pelos calções o

fugitivo. Furioso, leva-o de novo para o

pomar.

E o ursinho, admirado, vê os seus

amiguinhos a apanhar maçãs muito

descansados… E ficou muito pensativo.



- O que é que eles fazem aqui?

- Então o tio António mostrou

um grande letreiro, onde

estava escrito:

- «QUISER MAÇÃS, QUEIRA

PEDIR AUTORIZAÇÃO AO

LAVRADOR».

Afinal o ursinho foi apanhado

somente por ser muito guloso!
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